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141.72 M274p

Por um mundo ecofeminista decolonial: uma análise de violência
contra a mulher e a natureza latinas a partir do Brasil e do sistema
interamericano de Direitos Humanos

A luta de mulheres por igualdade ou pelo fim da violência contra o gênero feminino faz parte de séculos da
história da humanidade. Entretanto, apenas na década de 1970, com o aumento significativo da intervenção
humana no meio ambiente, as lutas feministas passaram a se relacionar diretamente com as questões
ambientais.

34-055.21 A244

Mergulhe nas visões de advogados e advogadas renomados, que desvelam a complexidade do mundo jurídico sob
o prisma da igualdade e inclusão. Cada artigo é um convite à reflexão sobre como o gênero molda nossas salas de
julgamento e influencia em decisões. Nessa perspectiva, a obra é uma sinfonia de mentes jurídicas, unidas para
explorar o impacto do gênero em vários ramos do Direito.

Advogando sob as lentes de gênero e raça



O perigo de uma história única

"A história única cria estereótipos, e o problema com os estereótipos não é que sejam mentira, mas que são
incompletos. [...] As histórias importam. As histórias forma usadas para espoliar e caluniar, mas também para ser
[sic] usadas para empoderar e humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de um povo, mas também podem
reparar essa dignidade despedaçada."

141.72 P418

Pensamento feminista hoje: sexualidades no sul global

A ideia para este quarto volume da coleção Pensamento Feminista surge, nas palavras da
organizadora Heloisa Buarque de Holanda, durante a pesquisa realizada para o livro Pensamento
feminista hoje: perspectivas decoloniais.



Por um feminismo afro-latino-americano : ensaios, intervenções e diálogos

141.72 P832

"[...] reúne em um só volume um panorama amplo da obra desta pensadora tão múltipla quanto
engajada. São textos produzidos durante um período efervescente que compreende quase duas
décadas de história — de 1979 a 1994 — e que marca os anseios democráticos do Brasil e de outros
países da América Latina e do Caribe.

342.724 T934b

Black power : a política de libertação nos Estados Unidos

Escrito em 1967 no auge da luta por direitos civis nos Estados Unidos, Black Power é um livro seminal para os
movimentos negros de todo o mundo. Seus autores, Stokely Carmichael (que depois passou a se chamar Kwame
Ture) e Charles V. Hamilton, estavam na linha de frente da luta e procuraram registrar no calor do momento as
discussões sobre o enfrentamento à supremacia branca. Em primeira edição oficial no Brasil, o livro continua sendo
um documento histórico fundamental para a discussão do racismo estrutural e dos seus resultados nefastos em
termos de desigualdade racial.



Pele negra, máscaras brancas

342.724 F214p

Primeiro livro de Frantz Fanon, "Pele negra, máscaras brancas" é um dos textos mais influentes dos
movimentos de luta antirracista desde sua publicação, em 1952. Logo de início, se apresenta como uma
interpretação psicanalítica da questão negra, tendo como motivação explícita desalienar pessoas negras
do complexo de inferioridade que a sociedade branca lhes incute desde a infância.

32 M748n

Necropolitica

O livro "Necropolítica", do filósofo camaronês Achille Mbembe, explora como o poder político, especialmente em
contextos coloniais e neocoloniais, exerce controle sobre a vida e a morte, decidindo quem vive e quem morre.
A obra critica a ideia de biopoder de Foucault, argumentando que o poder político contemporâneo não apenas
gere a vida, mas também a morte, e que essa gestão da morte, ou necropoder, é central para entender as
relações de poder atuais, especialmente em relação a populações marginalizadas.



Esperança feminista

141.72 D585e

O pacto da branquitude

342.724 B478p

Neste livro, a cofundadora do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (Ceert) reúne sua
experiência para apresentar evidências desse acordo tácito e nos convidar a deslocar nosso olhar para aqueles
que, a fim de se manter no centro, impelem todos os outros à margem.

Em Esperança feminista, Debora Diniz e Ivone Gebara – duas das principais vozes do feminismo brasileiro – se
encontram para pensar a ação feminista a partir de doze verbos políticos e poéticos.



Mulheres, raça e classe

141.72 D261m

Mais importante obra de Angela Davis, "Mulheres, raça e classe" traça um poderoso panorama
histórico e crítico das imbricações entre a luta anticapitalista, a luta feminista, a luta antirracista e a
luta antiescravagista, passando pelos dilemas contemporâneos da mulher. O livro é considerado um
clássico sobre a interseccionalidade de gênero, raça e classe.

Lugar de negro

342.724 G643l

Lugar de negro reúne três textos de duas grandes referências nos estudos das relações entre desigualdade
e raça ― Lélia Gonzalez e Carlos Hasenbalg ―, sintetizando pontos centrais da questão racial brasileira e
contribuindo para fortalecer uma luta fundamental do movimento negro naquela época: descontruir o mito
da democracia racial, incitado durante a ditadura.



Interseccionalidade

141.72 A315i

"[...] Neste volume, a autora Carla Akotirene discute o conceito de interseccionalidade como forma de
abarcar as interseções a que está submetida uma pessoa, em especial a mulher negra. O termo define
um posicionamento do feminismo negro frente às opressões da nossa sociedade cisheteropatriarcal
branca, desfazendo a ideia de um feminismo global e hegemônico como voz única."

Interseccionalidade

141.72 C696i

Escrito de maneira acessível e usando exemplos reais para ilustrar seus argumentos, o livro destaca o
potencial da interseccionalidade para compreender as desigualdades e trazer mudanças orientadas à justiça
social.



Racismo brasileiro : uma história da formação do país

342.724 S237r

O livro "Racismo Brasileiro: Uma História da Formação do País", de Ynaê Lopes dos Santos, propõe
uma releitura da história do Brasil, utilizando o racismo como fio condutor para analisar a formação da
sociedade brasileira. A obra busca desvelar as raízes e manifestações do racismo ao longo dos séculos,
desde o período colonial até os dias atuais, mostrando como ele estruturou relações sociais, políticas e
econômicas.

E eu não sou uma mulher? mulheres negras e feminismo

141.72 H789e

Além de examinar o impacto do sexismo nas mulheres negras durante a escravidão, a desvalorização da
mulheridade negra, o sexismo dos homens brancos e negros, o racismo entre as feministas, os estereótipos
atribuídos a mulheres negras, o imperialismo do patriarcado e o envolvimento da mulher negra com o
feminismo, hooks pretende levar nosso pensamento além das suposições racistas e sexistas. O resultado é
um trabalho revolucionário, um livro imprescindível, a ser lido por todas as pessoas que lutam para tornar o
mundo um lugar livre de opressões de raça, cor, classe e gênero.



341.43 N972d

Com alicerce nas teorias pós e descoloniais e nas abordagens críticas do Direito e do Direito Internacional
contemporâneo, busca-se compreender a construção e a transformação do Direito Internacional dos Refugiados,
delineando as alterações e as continuidades de elementos coloniais na disciplina.

Direito internacional dos refugiados e colonialidade(s):
 um estudo sobre resquícios coloniais na contemporaneidade do refúgio

Além da pele: repensar, refazer e reivindicar o corpo no capitalismo contemporâneo

301 F293a

A perspectiva decolonial se manifesta na análise crítica de como o capitalismo, como sistema colonial, impõe um
padrão de corpo e de experiência corporal, desconsiderando a diversidade e a sabedoria dos corpos
historicamente construídos. O livro propõe a "reivindicação do corpo", não apenas como um espaço de
resistência, mas como um território de autonomia e de construção de novas formas de existência que desafiem as
estruturas de poder capitalistas e coloniais.



141.72 H784e

Ensinando a transgredir : a educação como prática da liberdade

Em Ensinando a transgredir , bell hooks – escritora, professora e intelectual negra insurgente – escreve sobre
um novo tipo de educação, a educação como prática da liberdade. Para hooks, ensinar os alunos a
“transgredir” as fronteiras raciais, sexuais e de classe a fim de alcançar o dom da liberdade é o objetivo mais
importante do professor.

Constitucionalismo feminista: narrativas de mulheres juristas

342.4-055.21

A obra, ao apresentar narrativas feministas sobre o processo constituinte, questiona a visão hegemônica e
patriarcal que muitas vezes silencia ou marginaliza as vozes e contribuições das mulheres na construção
do direito.



Decolonizando o emprego : por um olhar outro sobre as margens

34:331 S586de

Este livro demonstra a ausência de neutralidade do sujeito epistêmico do direito do trabalho a partir de um
olhar decolonial sobre as margens desprotegidas desse ramo jurídico. A pesquisa apresenta como
referenciais teóricos, os escritos decoloniais e é norteada pelo questionamento acerca da possibilidade de se
conciliar a decolonização da proteção jurídica central com a valorização das conquistas já alcançadas.

Raça, nação, classe : as identidades ambíguas

342.724 B186r

"Raça, Nação, Classe: As Identidades Ambíguas" é uma obra que explora as relações complexas entre
raça, nação e classe social, com uma perspectiva decolonial. O livro, resultado de um diálogo entre
Étienne Balibar e Immanuel Wallerstein, analisa como essas categorias se entrelaçam e se manifestam
em contextos históricos e contemporâneos, especialmente no contexto do capitalismo e do nacionalismo.



Leitura Digital

Decolonialidade, Comunicação e Cultura

Saberes decoloniais:
literatura e outros gêneros do conhecimento na América Latina

Decolonialidade:
 aspectos contemporâneos fundamentais

https://observatoriodh.com.br/wp-content/uploads/2022/08/decolonialidade-comunicacao-e-cultura.pdf
https://oppceufc.wordpress.com/wp-content/uploads/2022/11/livro-saberes-decoloniais_pdf.pdf
https://downloads.editoracientifica.com.br/books/978-65-5360-861-0.pdf
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